
ESSE SANGUE

Carlos Herculano Lopes

Ainda o sinto quando ele sobe pela garganta e se coagula
s nsgUaanore;mPedÍnd° ^ fa'ar S°bre tUd° ° ^ a"nesses anos em que viv, pe|0s mais distantes lugares só tendo

como companheira essa mochila que foi de um cfgano que con
selava arre.os, tachos de cobre e roubava cavalos com os quais
conversava em um palavreado estranho esuas mulheres, que e am
de pata ™° fütUr° C°m VeStÍd°S r°dados e dentad"™

Esse sangue, que está vivo, testemunha a minha gagueira
oPuOISumUD:at0oq;er0 f3!ar' meSm° qUe S6ja *™ ^ ™empreg":ou um prato de comida, ele se coagula na boca e as mocas mar,
dam que fique mais calmo, ou me oferecem umcopoSUano
ITLZTI Ch3mr ° PrÍmeÍr° da fÍ,a' -ndam qgUea euvolte outro d,a, e apontam para mim o olho da rua

Porque trabalhar em fazenda com um berrante na« mSn=
Sas° £? iá;3° *°""" fei,'°' "»* ~™Ce"magoas como o d.a em que matei uma velha que disse o„e „

nhí^T esstsangue- 9ue cancha a minha pele, vou vivendood-a-a-d.a no banco em troca de um prato ou uma mulher destas
que chamam para um programa porque são as mais baratasfmas
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já cheguei a ouvir, em uma conversa de bar, que nessa cidade
existem velhas que alugam meninas por telefone, e com elas
pode-se ficar até ter nojo ou pena, porque todas são anestesiadas,
e delas só se sente o frio dos corpos, com o compasso ritmado
da respiração.

Não penso em consegui-las; pois as minhas, embora mais
feias, se contorcem como cobras; mas são fatos que não posso,

nem consigo entender, porque pertenço a dois mundos, e na
fazenda, antes de comprar essa mochila e botar o pé na estrada,
as coisas eram diferentes, pois quando, aos quinze anos, tive a
minha primeira mulher, eu já a encontrei nua, com um sorriso
nas faces, as pernas abertas, a respiração ofegante, e um cigarro
nas mãos.

Fiquei rígido e olhava em seus seios quando uma mariposa,

que depois fiquei sabendo ser o símbolo do seu amor, saindo do
seu ventre, pousou em minha boca e esse sangue, que agora

você o vê ralo e sem vida, provocou gotas escuras que mancha
ram o lençol e ela, antes arredia e tensa, disse que se sentia
fêmea e foi me engolindo aos poucos, e não sei quantos dias, ou
quantas noites, gastou para me digerir.

Há pouco tempo, andando sem rumo, a avistei com duas

crianças mas não quis detê-la, pois fiquei sabendo, sem que che

gasse a ser surpresa, que ela está na zona e a fila que os homens
fazem, em busca do seu corpo e do voar da mariposa, dobra os

quarteirões, e por ela muitos se matam, deixam suas famílias,
ou se apodrecem na cadeia.

Hoje o banco está fechado, já é tarde e ainda não comi, não
sei onde vou dormir porque na praça está proibido e qualquer
tentativa será desfeita por soldados e cães que nos expulsarão
com bombas e dentadas antes de levantarmos os nossos es

cudos, que são as tampas dos bueiros.

A solução é ir para o mercado ou para a estação ferro
viária até que eles cheguem novamente e nos ameacem de
morte caso atrapalhemos as obras do metrô ou a passagem de
carros com visitantes que elogiam o nosso povo pela limpeza das
ruas e a cor rosada das faces.
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nmento um desses pardais que voam por aí. P
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